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MÊS DO DÍZIMO

SENHOR, ENSINA-NOS A ORAR!

- Acender as velas do altar, enquanto se canta: "O Se-
nhor é meu pastor..." nº 43.

01. ACOLHIDA
C. Sejam todos bem-vindos! Neste dia em que
celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e a
morte, somos chamados a viver em comunhão com
Deus e com os irmãos. Que esta celebração molde
o nosso coração, cantemos.

02. CANTO
Pai de amor, aqui estamos...n° 113

03. SAUDAÇÃO
D. Estamos reunidos: Em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste domingo, somos convidados a reacender

a chama da oração em nossos corações na certeza
de que a oração é a respiração da alma. Por isso,
neste dia a liturgia nos chama a colocar o nosso
coração em comunhão com Deus. Celebramos tam-
bém o Dia Mundial dos Avós e dos Idosos com o
tema: “Bem-aventurado aquele que não perdeu a
sua esperança”. Estas palavras expressam a bem-
aventurança dos idosos e indicam na esperança
depositada no Senhor o caminho para uma velhice
cristã e reconciliada. Rezaremos de forma especial
com todos os idosos e avós que estão nesta cele-
bração e testemunham para nós a esperança.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Reunidos na Igreja que é casa de oração,
assembleia dos fiéis reunidos, recordemos as mui-
tas vezes que tratamos a oração como um comér-
cio ou troca com Deus. Reconheçamos nosso ego-
ísmo e peçamos o perdão de Deus. Cantando.
Senhor, tende piedade de nós... nº 242
D. Deus, misericordioso e fiel, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza
à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que escuta os nossos cla-
mores, cantando.
Glória a Deus nos altos céus... nº 256

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, amparo dos que em vós esperam,
sem vós nada tem valor, nada é santo.
Multiplicai em nós a vossa misericórdia para
que, conduzidos por vós usemos agora de tal
modo os bens temporais que possamos aderir
desde já aos bens eternos. Por nosso Senhor



Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é fonte de sabedoria trans-
mitida por gerações. Acolhemos o Livro Santo,
cantando.
Senhor, tua Santa Palavra... nº 287
- Envolver um casal de idosos na entrada da Palavra.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 18,20-32

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 137(138)
Refrão: Naquele dia em que gritei, vós me
escutastes, ó Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Cl 2,12-14

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Lc 11,1-13

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Fala, Senhor, que te escuta... nº 313

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste Domingo o pedido dos discípulos ecoa em
nosso coração: "Senhor, ensina-nos a rezar". Traze-
mos em nossa humanidade algumas necessidades: a
sede de Deus (Sl 42), e também o desejo de apren-
der. Tudo isso nos ajuda a compreender a liturgia
que nos mostra como os discípulos são desejosos de
se assemelhar a Jesus, e, por isso, pedem para apren-
der a ter a mesma comunhão com Deus. A resposta
de Jesus é a mais perfeita oração e sinal de sintonia
com o Pai e com o próximo. A oração ensinada por
Jesus nos aponta essa dimensão relacional. Ela nos
encaminha para Deus e automaticamente Deus nos
encaminha para o próximo, por isso o mandamento
maior é: amar a Deus e amar o próximo. Aquele que
de fato aprende a rezar, aprende a viver o que rezou.
Jesus nos mostra que a oração não é alienação, mas,
prática e regra de vida. Nos primeiros séculos São
Bento ensinou em sua regra: Ora et Labora, ou seja,
reza e trabalha, recordando-nos que entre uma coisa
e outra não existe oposição, mas unidade.
- A fé não pode nos fazer olhar para o céu e esque-

cer da realidade. A carta aos Hebreus nos diz que a
fé é a certeza das coisas que se esperam; ou seja,
essa certeza do reino e do amor de Deus já deve ser
experimentada no aqui e no agora. Abraão foi capaz
de reconhecer a soberania de Deus em sua realida-
de; é intercessor que reconhece a força da oração.
Quanto mais me aproximo de Deus por meio da ora-
ção, mais sou capaz de viver a vida nova apresenta-
da na segunda leitura.  Por isso, a oração é essa
relação viva e pessoal com o Senhor, uma elevação
da alma e do coração no amor. Os discípulos dese-
jam viver essa elevação da alma para desempenhar
bem a missão. Assim, Jesus aponta o modelo perfei-
to de toda oração. É perfeito porque de fato nela
temos todos os pedidos necessários para nossa co-
munhão com Deus e com os irmãos.
- O Pai Nosso é a oração dos discípulos de Jesus.
Nessa oração, Jesus nos ensina a chamar Deus de
Pai, numa relação de proximidade. Na oração que o
Senhor nos ensinou, depois de invocar Deus como
Pai, elevamos sete pedidos: os três primeiros nos
fazem adentrar a glória de Deus e os quatro seguin-
tes nos revelam o caminho para lá chegar, tocando a
nossa realidade e a de nossos irmãos.
- Sobre o Pai Nosso, o Catecismo da Igreja Católica
(2761) nos diz que "a oração dominical é realmente
o resumo de todo o Evangelho". São Tomás de Aquino
nos ensina: "A oração dominical é a mais perfeita
das orações... Nela, não só pedimos tudo o que po-
demos desejar corretamente, mas ainda na ordem
correta. De modo que esta oração não só nos ensina
a pedir, mas também ordena todos os nossos pedi-
dos". Iniciar um caminho de oração é fácil, mas ter
perseverança neste caminho, nem sempre é. Por isso
Jesus nos alerta com a parábola contada neste dia.
É preciso perseverança na oração confiando que
nenhuma oração feita com sinceridade é vá. Reze-
mos sempre com amor, fé e esperança no Deus bon-
doso que sempre nos ouve.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos juntos a nossa fé: Creio em Deus
Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos ao Senhor as nossas orações supli-
cando com confiança: Ouvi, Senhor, a nossa ora-
ção!
L.1 Nós vos pedimos pelo Santo Padre, o Papa
Leão XIV, por todos os Bispos, padres, diáconos,
religiosos e vocacionados para que sejam fortale-
cidos na vocação, rezemos.
L.2 Nós vos pedimos por todos os que celebram



hoje a Jornada Mundial dos Avós e Idosos, para
que sejam propagadores da dignidade humana e
contribuam na construção de um mundo mais fra-
terno e cuidadoso, rezemos.
L.1 Nós vos pedimos por nosso bispo emérito,
Dom Aldo Gerna, que celebrará 54 anos de Orde-
nação Episcopal no dia 1º de agosto, para que ele
permaneça testemunhando o amor de Deus em seus
gestos, rezemos.
L.2 Nós vos pedimos que todos nós saibamos usar
os bens terrenos que nos foram concedidos, de tal
modo que tenhamos os corações fixos nos bens
celestes, rezemos.
L.1 Nós vos pedimos que os dizimistas sejam re-
compensados com muitos dons porque partilham
com alegria os frutos do trabalho para o bem da
evangelização promovida pela Igreja, rezemos.
D. Aceitai Pai de amor e bondade, os pedidos que
vossos filhos depositam com confiança no vosso
altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A oração verdadeira se transforma em gesto
concreto. O dízimo é sinal de gratidão e
corresponsabilidade com a missão da Igreja. Nes-
te gesto, amamos a Deus e olhamos para o próxi-
mo com compaixão e generosidade. Apresentemos
nossas ofertas, nosso trabalho, tudo aquilo que so-
mos e temos. Cantando.
Quem se propõe cultivar o chão,... nº 463

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Bendito seja o nome do Senhor!
T. Agora e para sempre.
D. Nós vos glorificamos Deus Pai de toda humani-
dade, e vos elevamos nossos clamores. Reconhe-
cemos com gratidão toda a obra de revelação, de
salvação e de santificação que realizais em nosso
favor e de toda a humanidade.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor!
C. Vossa vontade, ó Pai, nos foi revelada por Cris-
to como realidade salvadora e universal. A Igreja
prolonga esta vida de obediência. Desejamos en-
trar no mistério da vossa santa vontade, e termos a
força necessária de colocá-la em prática por meio
de palavras e atos.

Refrão: Por nós fez maravilhas,...
D. Vinde Santo Espírito e nos ajudai com o dom
da fortaleza, da perseverança e do discernimento
para não nos afastarmos da vida de oração. Purificai
o nosso coração e não nos deixeis cair nas tenta-
ções que o mundo nos oferece.
Refrão: Por nós fez maravilhas,...
C. Livrai-nos de todos os males, Deus todo-pode-
roso e dai-nos em cada dia o pão e a paz. Ajudai-
nos com a vossa graça a sermos pessoas que vi-
vem em comunhão na oração e no trabalho. Lou-
vado sejais por todos os homens e mulheres de
boa vontade que ao longo dos séculos testemu-
nham vossa presença misericordiosa.
Refrão: Por nós fez maravilhas,...
D. Aceitai Senhor nossa oração e nossos louvores
e ensinai-nos a viver aquilo que rezamos com nos-
sas obras. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. "Senhor, ensina-nos a rezar!", pediram os discí-
pulos. Disse o Senhor: "Quando fores rezar, dizei":
Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudai-vos uns aos outros com a paz de Cristo.
É bonita demais... nº 542

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, não te es-
queças de nenhum de seus favores! (Cf Sl 102,2)
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Se a missão se faz cansaço... nº 623



Leituras para a Semana
2ª Ex 32,15-24,30-34 / Sl 105(106) / Mt 13,31-35
3ª 1Jo 4,7-16 / Sl 33(34) / Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-42
4ª Ex 34,29-35 / Sl 98(99) / Mt 13,44-46
5ª Ex 40,16-21.34-38 / Sl 83(84) / Mt 13,47-53
6ª Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37 / Sl 80(81) / Mt 13,54-58
Sáb.: Lv 25,1.8-17 / Sl 66(67) / Mt 14,1-12
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17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, por esta celebração dominical, nos
destes participar da intimidade da vossa vida.
Fazei que vossos dons possam servir à nossa
salvação. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 03/08 - 10º Jornada Apostólica (Apostolado de Ora-
ção) - Jaguaré-ES

- Neste dia, fazer uma homenagem para os idosos e
avós.
- MÊS VOCACIONAL (AGOSTO) - Preparar, a partir
do próximo domingo, um ambiente ressaltando as Vo-
cações na Igreja.

19. MÊS DO DÍZIMO
D. Estamos finalizando o Mês do Dízimo. Louva-
mos a Deus por todos os fiéis comprometidos com
esta missão de evangelizar partilhando os frutos do
seu trabalho. O dízimo é a nossa resposta concreta
de fidelidade e comprometimento com nosso Deus
que é sempre fiel para conosco.
C. Como sistema de contribuição, ele tem as se-
guintes características: É relacionado com a expe-
riência de Deus e com o amor fraterno; É um com-
promisso moral dos fiéis com a Igreja; É fixado de
acordo com a consciência retamente formada; É
sistemático e periódico.
D. O DÍZIMO: Tem por base a produção, ou seja,
está relacionado a tudo o que produzimos seja em
um emprego fixo, na propriedade ou outro tipo de
trabalho manual. Desta produção, destinamos uma
parte à comunidade, local onde Deus faz residir o
seu nome. O dízimo é uma contribuição voluntária
e sistemática, por isso ele é mensal.
C. Já as OFERTAS: São aquelas deixadas no altar
do Senhor na hora da Missa ou do Culto na Co-
munidade. Também, têm este caráter voluntário,
mas não sistemático. Também poderá ser para uma
campanha específica, como a construção ou refor-
ma da igreja ou salas de catequese. A oferta não
substitui o dízimo, porque ela é considera uma do-
ação extraordinária.
- Cantar um refrão do dízimo.

20. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Todo o povo de Deus é chamado a rezar pelas
vocações. Peçamos que muitos jovens possam
ouvir o chamado de Deus e seguir a Cristo mais de
perto na vocação discernida. Rezemos pelas vo-
cações e para que a Igreja possa continuar a mis-
são dada por Jesus Cristo: Jesus, mestre divino
que chamastes os apóstolos para vos segui-
rem, continuai a passar pelos nossos caminhos,
pelas nossas famílias, pelas nossas escolas. E
continuai a repetir o convite a muitos de nos-
sos jovens. Dai coragem às pessoas convida-
das, dai forças para que vos sejam fiéis como
apóstolos leigos, como sacerdotes, como reli-
giosos e religiosas para o bem do povo de Deus
e de toda a humanidade. Amém!
Refrão: Se tu nos amas, então nos chamas,
amar é partilhar. Quem ama, chama. Quer
atenção. Todo amor termina em vocação.
- Ave Maria

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e rico em bondade: Pai e Filho e Espíri-
to Santo. T. Amém.
D. Anunciando a alegria do Evangelho, ide em paz,
e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

22. CANTO
Ele assumiu nossas dores... nº 1.202 ou Hino do
Jubileu "Peregrinos de esperança".


